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Constituinte 

0 PMDB, o PDT, o PT ainda não 
indicaram seus líderes à Assem
bleia Nacional Constituinte. On
tem, o PDS indicou Amaral Neto 
para a função, que acumulará co
ma l iderança na Câmara. No 
PMDB, a tendência é a de optar 
pelo rodízio dos atuais líderes na 
Câmara e no Senado, Luiz Henri
que e Fernando Henrique Cardoso 
— solução que seria do agrado do 
presidente do partido e da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães. 

Ulysses afirmou, ontem, que a 
liderança do PMDB na Constituin
te será resolvida entre os três can
didatos — Fernando Henrique, Má
rio Covas e Luiz Henrique —, numa 
solução de consenso, ou no proces
so que considera tão democrático 
como o primeiro: o voto. 

"Estamos acompanhando a 
evolução dos entendimentos e es
peramos que haja um consenso. 
Mas, se isso não for possível — sa
lientou —, o assunto será definido 
no caminho democrático do voto." 
Ulysses Guimarães disse, ainda, 
que o líder do partido na Câmara, 
Luiz Henrique, já comunicou que 
vai concorrer ao cargo, na hipóte
ses de haver votação. 

Entretanto, Ulysses salientou 
que a liderança no PMDB na Cons
tituinte só deverá merecer atenção 
especial do partido depois da apro
vação do regimento interno da As
sembleia. "A nossa prioridade é o 
regimento, sem ele nada tem im
portância", afirmou. 

O líder do governo e da maio
ria na Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, também defendeu uma 
fórmula alternativa e rotativa para 
a liderança do PMDB na Consti
tuinte. Para ele, Fernando Henri
que Cardoso e Luiz Henrique que 
poderiam se revezar na liderança 
por cerca de 15 dias cada um ou, 
então, de acordo com os assuntos a 
serem tratados. Carlos SanfAnna 
observou que esta solução evitaria 
nova disputa interna no partido. 

Covas 
Muitos constituintes do PMDB, 

mesmo ressalvando "as grandes 
qualidades" de Mário Covas, ob
servaram que sua escolha a líder 
da Constituinte "representaria 
mais um paulista no comando" — 
além de Ulysses, com vários car
gos, e Fernando Henrique, líder da 
bancada no Senado. A grande 
maioria, entretanto, está preocu
pada em evitar que Covas concorra 
e saia derrotado: "Não podemos 
desgastar um líder como Mário Co
vas", afirmaram. 

m , 
Muitos acham, ainda, que Ulys

ses Guimarães tem preferência pe
la indicação de Luiz Henrique, re
vezando com Fernando Henrique. 
Segundo alguns deles, o presiden
te da Constituinte e do PMDB esta
ria "muito aborrecido" com Mário 
Covas e com José Richa, pela insis
tência dos dois senadores em de
fender seu afastamento da presi
dência do partido. 

Luís Henrique • Ulysses: falando em rodízio. 

Ulysses, entretanto, negou, en
fático, que esteja trabalhando con
tra a candidatura do senador Má
rio Covas: "Quem está dizendo isso 
não me conhece. Eu não vou aban
donar minha posição de insenção, 
imposta pelo cargo que exerço, nu
ma questão como esta", afirmou. 

Ulysses, conseguindo colocar 
Fernando Henrique como líder, 
em rodízio com Luiz Henrique, es
taria também agindo para fazer do 
ex-lider Pimenta da Veiga o rela
tor da poderosa comissão de siste
matização, que, pelo regimento in
terno, teria atribuição de elaborar 
o preâmbulo, as normas gerais e as 
disposições transitórias e finais da 
nova Constituição. 

Quanto às lideranças dos de
mais partidos, até ontem estavam 
indicados líderes da Constituinte 
pela bancada do PDS o deputado 
Amaral Neto; do PFL, José Louren
ço; do PCB, Roberto Freire; do PC 
do B, Henrique Lima; do PSB, Ja-
mil Haddad; e do PMB, António Fa
rias. 

Transparência 

"A gente sabe que vem mais 
coisa por aí e que será preciso pa
ciência", afirmou, ontem, o líder 
do governo e da maioria na Câma
ra, Carlos SanfAnna, a propósito 
da decisão de Ulysses Guimarães 
de adiar a ida do ministro Dílson 
Funaro à Casa para explicar os ru
mos da política económica do go
verno. Cauteloso, SanfAnna expli
cou que Ulysses lhe deu "milhões 
de explicações" e que conversou 
durante quase duas horas com o 
líder do PMDB. Luiz Henrique. 

"De toda forma, respeito a posição 
de Ulysses, que não quer nada obs-
taculizando a votação do regimen
to. E o ministro virá em uma sessão 
extra que ainda não está marca
da", disse SanfAnna. Contudo, fri
sou que considera interessante a 
pronta ida de Funaro à Câmara, 
pois isso atenderia à transparência 
defendida pelo governo e pelo 
PMDB. 
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Ao incluir no projeto de re
solução do regimento interno 
da Constituinte a terminologia 
"garantia das instituições", as
sim denominando a comissão 
que cuidará "da defesa do esta
do, da sociedade e da seguran
ça pública", além "da garantia 
da Const i tuição, reformas e 
emendas", o senador Fernando 
Henrique Cardoso satisfez ple
namente os anseios da Forças 
Armadas. Isso porque os mili
tares anteviram nessa proposi
ção um aceno à manutenção de 
seu pape l const i tucional de 
guardiães da segurança inter
na na nova Carta. 

Se por um lado os milita
res, através de suas assessorias 
parlamentares já se detiveram 
na análise do texto, dali tiran
do conclusões positivas p a r a 

sua posição, as esquerdas ma
nifestaram indiferença ao con
teúdo do regimento, na espe
rança de reduzir a interferên
cia dos militares na política em 
votação de plenário ou na pró
pria comissão. Segundo o líder 
do PCB, d e p u t a d o R o b e r t o 
Frei re "o regimento não inter
fere nem induz a nada pois não 
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tem poderes para isso. Quem 
vai decidir é a maioria", asse
verou. 

Já o senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ) acha que a melhor 
forma jurídica referente à atri
buição dos militares é aquela 
que ele escreveu nos art igos 
413 e 414 do anteprojeto consti
tucional sol ic i tado pelo ex-
presidente Tancredo Neves e 
que tanta polémica provocou 
junto às Forças Armadas. "Às 
Forças Armadas destina-se a 
assegurar a independência e a 
soberania do País, a integrida
de do seu território, os poderes 
constitucionais e, por iniciáti
ca expressa destes, nos casos 
estritos da lei, a ordem consti-
tuicional." 

Entretanto o senador Afon

so Arinos julgou "muito péri 
gosa a existência de uma lacu 
na quanto à previsão de inter 
venção militar no caso de per
turbação da ordem política". E 
assegurou do alto de seus 81 
anos de idade e vivência de 
tantas intervenções mi l i ta res 
no País: "Que vão intervir não 
há dúvida nenhuma, havendo 
uma situação de crise da or
dem institucional e social eles 
intervêm na certa. É uma toli 
ce, ingenuidade ou demagogia 
pensar que eles não vão inter
vir, intervêm mesmo sem estar 
na lei a permissão para inter-
vir. Ja será um golpe de Esta
do. 

Ao passo que pela minha 
proposta não será um golpe", 
comentou o jurista. 


